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O recente parecer do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE)
sobre a suspensão das aulas em
todo o país, devido à pandemia
do novo coronavírus (Covid-19),
visa auxiliar e orientar estados,
municípios e escolas sobre como
cumprir o calendário letivo 2020
neste período. Para a presidente
em exercício do Conselho Esta-
dual de Educação (CEEd-RS),
Marcia Adriana de Carvalho, as
orientações, aprovadas na reu-
nião virtual do CNE, na terça-fei-
ra (28/4), seguem na mesma li-
nha do Conselho Estadual (con-
forme Parecer n°1/2020, de 18/3).
Em ambos, há a possibilidade
de aceitação das atividades a
distância como horas letivas.

“O ideal seria a recuperação
presencial, mas entre o ideal e
possível, temos que aceitar o
possível”, afirma, lembrando
que as mantenedoras devem pro-
mover o acesso de todos os alu-
nos aos meios de aprendizagem.
Márcia acredita que, a partir do
Parecer do CNE, os conselhos
municipais, que não estão englo-
bados no parecer do CEEd-RS,
vão exarar orientações a suas
redes. Segundo ela, aqui no RS
são cerca de 430 municípios que
ainda não definiram de que for-
ma será cumprido o calendário
escolar. Já o Parecer do CEEd é
válido para o sistema estadual
(que engloba as escolas da rede
estadual, Uergs, municípios on-
de não há conselhos municipais
e escolas de Educação Infantil).

A presidente do CEEd-RS ex-
plica que o órgão discute, agora,
junto com Secretaria Estadual
da Educação, Uncme e Undime,
além dos convidados Famurs e
Sinepe/RS, o monitoramento das
atividades a distância. No âmbi-
to nacional são as denominadas
“atividades pedagógicas não pre-
senciais” e, no RS, “atividades
domiciliares”. “Até pode haver
questionamento quanto à dife-
rença de nomenclatura, mas is-
so fica a cargo de cada siste-
ma”, garante. Marcia prevê que
este estudo seja apreciado em
plenário, dia 13/5; e que até dia
20/5 possa ser aplicado, quando,
então, o CEEd-RS fará o monito-
ramento da oferta durante a pan-
demia. Os pareces podem ser
consultados: bit.ly/35lI8qG (CNE);
e bit.ly/3aYClZv (CEEd-RS).

Governosuspendeaulasaté junho

n Unisinos: A Universidade, com
sede em São Leopoldo, prevê reto-
mada gradual dos trabalhos. As-
sim, informa que as atividades de
sala de aula se manterão no am-
biente virtual até o final do 1° se-
mestre. Nos próximos dias, divul-
gará mais informes sobre o fun-
cionamento de ações acadêmicas.

n UCS: O ingresso acadêmico na
Universidade de Caxias do Sul é
possível durante o semestre, via
processo seletivo contínuo. A pró-
xima prova de Redação será dia
8/5, on-line. E é possível ingresso
com a nota da Redação do Enem
ou de vestibulares anteriores da
UCS. Dados: ucs.br/estudenaucs.

n UFFS: A Universidade Federal
da Fronteira Sul, com campus em
Erechim, comunicou suspensão do
calendário acadêmico por tempo
indeterminado. Ver: uffs.edu.br.
n Ensino Médio: A Escola Sesc de
Ensino Médio, no RJ, está com pré-
inscrições abertas até 22/5. Ver:
escolasesc.com.br/inscricoes2021.

COMUNITÁRIAS

Representantes de universida-
des comunitárias gaúchas pedi-
ram linha de crédito emergen-
cial e ampliação do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies),
em razão da crise financeira
agravada pela Covid-19. A solici-
tação foi feita na reunião, por vi-
deoconferência, na última quar-
ta-feira (29/4), entre os represen-
tantes das instituições de ensi-
no, integrantes da Assembleia
Legislativa (AL/RS) e diretores
do Banrisul, Badesul e BRDE.

Conforme o presidente da
AL/RS, Ernani Polo, que inter-
mediou a discussão, a inadim-
plência e a gravidade do atual
momento colocam em risco a
manutenção das universidades.
A presidente do Consórcio das
Universidades Comunitárias Gaú-
chas (Comung) e reitora da Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul
(Unisc), Carmen Lúcia de Lima
Helfer, lembrou que a crise no
setor teve início em 2016, devido
a mudanças implementadas no
Fies, que, na época, contava
com cerca de 50% dos estudan-
tes beneficiados com o incentivo
federal. Mas, agora, contempla

apenas entre 10% e 15% dos aca-
dêmicos. Diante dos relatos e do
fato de que o principal insumo
das universidades advém das
mensalidades, a presidente da
Comissão de Educação da
AL/RS, deputada Sofia Cavedon,
sugeriu novo encontro, com re-
presentantes do Ministério da
Educação, para tratar do Fies.

Já os diretores das agências
bancárias destacaram ações fei-
tas. O vice-presidente do BRDE,

Luiz Noronha, informou que a
instituição atua com foco na re-
pactuação de dívidas das univer-
sidades e avaliou construção de
novas linhas de crédito. O dire-
tor do Banrisul, Osvaldo Lobo Pi-
res, afirmou que ajudará no que
for possível, mas que o setor do
ensino privado precisa de melho-
rias. E a presidente do Badesul,
Jeanette Lontra, disse que o ban-
co disponibiliza linhas de crédito
e oferece repactuação de dívidas.

Particulares voltam a partir destemês, seguindo protocolo estadual, por região

ENSINO

UniversidadespedemampliaçãodoFies

Para evitar transtornos na
divulgação de resultados e no
ingresso de vestibulandos, o cro-
nograma do Enem 2020 (Exa-
me Nacional do Ensino Médio)
será mantido no país. A deci-
são é do Tribunal Regional
Federal da 3ª Região (TRF3),
que, nesta semana (em 29/4),
suspendeu os efeitos da limi-
nar que permitia eventuais
mudanças, em decorrência
da pandemia do novo corona-
vírus. Com uma atualização
nas datas, paralelamente, o
exame on-line já havia sido
redefinido pelo Ministério da
Educação (MEC), para os
dias 22 e 29/11, mas as pro-
vas impressas do Enem não
foram alteradas, sendo manti-
das para 1° e 8 de novembro.
Os pedidos e críticas ao calen-
dário do Enem, especialmen-
te de entidades de estudan-
tes, sugeriam adiamento e
não cancelamento do Exame.

Rede estadual terá férias escolares de inverno emmaio. E fim do ano letivo é previsto para janeiro

O
calendário escolar de
2020 terá antecipação
das férias escolares de
inverno para este mês

de maio; e a previsão é de que
este ano letivo do ensino público
estadual seja concluído em janei-
ro de 2021. Com isso, o retorno
das aulas deve ocorrer em junho.
O anúncio foi feito ontem pelo
governador Eduardo Leite, ao di-
vulgar medidas para o Estado
durante este período de preven-
ção e combate à pandemia. Co-
mo as regiões gaúchas terão re-
torno diferenciado às ativida-
des, seguindo protocolo estadual
do novo modelo de distanciamen-
to social controlado, a rede pri-
vada de ensino prevê volta às
aulas também adequada à situa-
ção apontada em cada região.

“Ao longo do mês de maio se-
rão estabelecidos os protocolos,
que vão, desde a necessidade de
compra de equipamentos ao re-

forço das equipes de higiene”,
explicou o governador sobre o
plano de segurança para a volta
dos estudantes às instituições
públicas de ensino no Estado. E
sobre as particulares, Eduardo
Leite esclareceu: “É possível

que haja antecipação do retorno
da rede privada, para maio”.

O presidente do Sinepe/RS,
Bruno Eizerik, disse que as me-
didas atendem aos anseios das
instituições de ensino privado,
especialmente naqueles municí-

pios em que não há casos confir-
mados de coronavírus. Destacou
a importância de ser seguido,
com rigor, o protocolo de segu-
rança de cada região, para ga-
rantir o retorno seguro a toda a
comunidade escolar. E explicou
que o Sindicato trabalha com o
governo na construção de proto-
colos, cujos detalhes e bandei-
ras sairão na próxima semana.

Bruno orienta, ainda, que, no
retorno às aulas presenciais,
que, em algumas localidades, po-
derá ocorrer a partir de 11/5, as
instituições avaliem as lacunas
de aprendizagem dos alunos no
período da quarentena; e infor-
mem, aos estudantes e às famí-
lias, sobre um calendário para a
recuperação desses conteúdos.
Já para as instituições que não
poderão retomar as aulas pre-
senciais, a orientação é para se-
guir com as atividades remotas.
Detalhes: www.sinepe-rs.org.br.
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CONTESTAÇÃO

n A Campanha Nacional pelo
Direito à Educação divulgou,
ontem, uma carta na qual se
posiciona sobre o Parecer do
CNE e sobre ações de ensino
remoto durante a pandemia.
n Devido às desigualdades so-
ciais e dificuldades de acesso
à tecnologia, de muitos estu-
dantes, o documento aponta,
principalmente, que atividades
e ações a distância não devem
poder contar como dias leti-
vos. A carta pode ser lida, na
íntegra, em: bit.ly/3bYMw1u.
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